
 

 

    

Portugal na Cooperação Ibero-americana1 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os/as beneficiários/as portugueses/as da Cooperação Ibero-americana 

Graças ao Programa Ibero-americano de Fortalecimento da Cooperação Sul-Sul (PIFCSS) o pessoal 
técnico do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua (CICL) foi capacitado em temas como i) a 
valorização da cooperação Sul-Sul; ii) Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e Cooperação Sul-Sul; 
iii) Cooperação Descentralizada Sul-Sul; e, iv) Sistema Integrado de Dados da Ibero-América sobre 
Cooperação Sul-Sul e Triangular (SIDICSS). 
 
Portugal, ainda assim, participa no Grupo de Referência de Cooperação Triangular do PIFCSS, que se 
encarrega de revisar e analisar os documentos, assim como de guiar os debates para elaborar um “Guia 
de gestão da Cooperação Triangular”.  
 
Segundo o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 2018, ao longo do ano 2016, Portugal 
participou em 13 projetos e programas de Cooperação Sul-Sul de carácter regional. Exceto um desses 

                                                           
1 Os dados são extraídos da informação disponível na Plataforma de Seguimento da Cooperação Ibero-americana, de 
informação enviada pelos Programas e Iniciativas e das páginas web dos Programas.   

Portugal tem um nível médio-baixo de participação nos Programas e Iniciativas Ibero-americanos (PICI), 
formando parte de oito deles sobre um total de vinte e cinco, sendo estes:  
 

 Espaço do Conhecimento: Programa de Ciência e Tecnologia (CYTED) e Programa de Propriedade 
Industrial (IBEPI) (2). 

 
 Espaço Cultural Ibero-americano: Programa Iberarquivos, Programa Ibermedia, Programa 

Ibermuseus e Programa RADI (Rede de Arquivos Diplomáticos Ibero-americanos) (4). 
 

 Programas Transversais: Programa Ibero-americano para o Fortalecimento da Cooperação Sul- Sul 
(PIFCSS) e Iniciativa Ibero-americana para o Melhoramento da Governança, o Fortalecimento 
Institucional e o Desenvolvimento do Talento Humano (2). 

  
Ainda que não tenha regularizado sua adesão, participa ativamente no Programa Plano Ibero-americano de 
Alfabetização e Aprendizado ao Longo da Vida 2015-2021 (PIALV).  
 
Esta participação voluntária se traduz em um compromisso político avalado pelos aportes econômicos e em 

espécie em seis dos oito Programas e Iniciativas dos que participa. As quotas anuais oscilam entre os 

266.100,00 € (para Ibermedia) a 7.500,00 € (Programa de Propriedade Industrial [IBEPI]). 

 
Resumo do aporte econômico total em Euros (não foram considerados os aportes em espécie): 
 

Portugal 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010 

Aporte Financeiro 
(Euros) 

581.748 589.5380  
 

572.701  452.870  387.582  408.166  535.342  523.128  

Total 2017-2010 4.053.402 € 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

 



 

 

projetos, que foi liderado pelo Brasil, os demais programas foram executados com o acompanhamento 
de organismos vinculados al espaço ibero-americano.  
Graças a estas ações de cooperação, contribuiu especialmente ao ODS 16, relativo a Paz, Justiça e 
Instituições sólidas.   
Esta informação é obtida graças à colaboração do pessoal técnico do Ministério de Economia, 
Planificação e Desenvolvimento de Portugal, e se complementa com os registros aportados  pelos 
técnicos dos demais países ibero-americanos. 
(https://www.segib.org/wp-content/uploads/Baja_sur-sur2018_POR_completo.pdf) 
 
Segundo o Relatório da Cooperação Sul-Sul na Ibero-América 20172, ao longo do ano 2015, Portugal 
participou em onze iniciativas de Cooperação Sul-Sul Regional, oito delas com organismos ibero-
americanos. 
Em 2018 foi publicado o relatório “Uma década de Cooperação Sul-Sul na Ibero-América”, onde foram 
plasmados os avanços dos países ibero-americanos em matéria de CSS entre 2007- 2017. Este relatório 
reflete que Portugal foi vinte e seis vezes oferente e recetor de CSS.  
  
 

1. Espaço Ibero-americano do Conhecimento 
 
Redes Especializadas: Portugal participa do Programa CYTED, através da convocatória anual para 
Redes Temáticas, em projetos em Temas Estratégicos e Foros CYTED: no caso das Redes Temáticas o 
financiamento previsto costuma ser, ao menos, a 14 redes com financiamento de até quatro anos cada 
uma, priorizando-se temas como a Agro alimentação, Saúde, Promoção do Desenvolvimento Industrial, 
Desenvolvimento Sustentável, Tics, Ciência e Sociedade e Energia.  
 
Redes e projetos que Portugal coordena, atualmente: 
 

• Agro alimentação: Marcas De Qualidade De Carne e Produtos Cárnicos Ibero-americanos 
(MARCARNE), Escola Superior Agrária Do Instituto Politécnico De Bragança (ESA-IPB) [2016-
2019] 

• Saúde: Um Mundo- Uma Saúde: Abordagens Integrativas em Biologia Estrutural e 
Criomicroscopia (Microbes- Microscopia e Biologia Estrutural para a Saúde), Instituto de 
Tecnologia Química e Biológica António Xavier (ITQB NOVA) [2019-2022] 

• Desenvolvimento Sustentável: Avaliação dos Efeitos dos Contaminantes Emergentes em 
Organismos Aquáticos (RIESCOS), Universidade de Aveiro (UA) [2019-2022] 

• TICs: Justiça, Sustentabilidade e Território-Sistemas De Infraestruturas De Dados Espaciais 
(JUST-SIDE), Instituto Jurídico Da Faculdade De Direito Da Universidade De Coimbra (IJ-
FDUC) [2018-2021] 

• Ciência e Sociedade: Cooperação Transoceânica. Políticas Públicas E Comunidade 
Sociocultural Ibero-americana (COOPMAR), CITCEM - Faculdade De Letras Da Universidade 
Do Porto (CITCEM - FLUP) [2017-2020] 
 

 

2. Espaço Cultural Ibero-americano  
 
Fundos concursáveis:  
 
Ainda está pendente de resolução a Convocatória 2018 do Programa Iberarquivos. 
 

                                                           
2 Enlace ao Relatório de Cooperação Sul-Sul 2017 http://www.relatóriosursur.org/ 
  

https://www.segib.org/wp-content/uploads/Baja_sur-sur2018_POR_completo.pdf
http://www.informesursur.org/


 

 

A finalidade destas convocatórias é apoiar projetos que tenham um impacto positivo e sustentável no 
acesso da cidadania ibero-americana aos arquivos e no desenvolvimento arquivístico da região, 
mediante a metodologia de Gestão orientada a Resultados de Desenvolvimento (GoRD), buscando 
mudanças favoráveis no desempenho e fortalecimento das instituições arquivísticas, como garantes do 
acesso à informação e à memória coletiva e documentada dos povos ibero-americanos. A finalidade 
última dos projetos deve ser a de gerar “valor público”, no sentido de que os arquivos deem resposta às 
demandas sociais da cidadania ibero-americana. Desde a primeira convocatória em 1999 até 2017, 
foram aprovados um total de 18 projetos a instituições de Portugal.  
 
A última convocatória na que Portugal recebeu ajudas foi na de 2016. Foram financiados dois projetos 
portugueses: 
 

• Município de Vale de Cambra Foto Sousa. “Registos fotográficos”- 2.500,00 €. 
• Direção Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. Arquivo Distrital do Porto. “Profilaxia e 

Saúde Pública em Portugal e no Mundo: campanhas, evidências e memória”- 2.500,00 €. 
 
Além disso, até o dia 1º de abril de 2019 está aberta a convocatória da Primeira Edição do Prêmio 
Iberarquivos de Pesquisa Arquivística.  
 
 
Atualmente estão abertas as Convocatórias de Apoio à Coprodução e a de Apoio ao Desenvolvimento 
de filmes de ação e documentários de 2019 do Programa Ibermedia.  Na passada edição da 
Convocatória, 2018, Portugal se viu beneficiado dos seguintes apoios: 
 
Projetos selecionados para Coprodução: 

• A Casa Flutuante. Take 2000 (PORTUGAL) / Panda Filmes (BRASIL) 
• Verdes Campos. Fado Filmes LTDA (PORTUGAL), Grafo Audiovisual LTDA (BRASIL) 

 
 

Projetos selecionados para Desenvolvimento 
• A Sereia Zezere. Stopline Films LDA 
• Légua. FRMG, LDA 

 
Projetos selecionados para Formação 

• Projeto de Residência Anché/Work, Apordoc- Associação pelo Documentário 
  
 
Formação: No marco do Programa Ibermuseus são realizadas convocatórias para o Prêmio Ibermuseus 
de Educação e as Bolsas Ibermuseus de Capacitação. 
 
Com relação à convocatória de Prêmios Ibermuseus de Educação 2018, Portugal recebeu o 1º posto, 
tanto na Categoria I com o projeto “O Côa na Escola” da Fundação Côa Parque (dotação de $15.000); 
como na Categoria II com o projeto “Renova Museu: Revitalização de um museu por meio de ações 
educativas”, da Instituição Museu do Casal do Monte Redondo e Associação do Património Cultural de 
Monte Redondo (dotação de $10.000). 
 
O projeto “Museu Municipal de Vila Franca de Xira- Roteiro Barco Varino Liberdade” da Instituição 
Museu Municipal de Vila Franca de Xira, recebeu uma Menção de Honra na mesma convocatória. 
 
Gestão do conhecimento: No marco de sua pertinência ao Ibermuseus, Portugal também participa no 
Observatório Ibero-americano de Museus, que tem como objetivo reunir, gerar e difundir informação 



 

 

que contribua à formulação de políticas públicas e ao projeto de ações orientadas à melhora da gestão 
e desenvolvimento integral dos museus Ibero-americanos. 
 
Com respeito ao Programa RADI, duas das atividades destinadas a ser realizadas em 2017 contaram, 
respetivamente, com dois beneficiáros portugueses: “Recoletar e sistematizar sobre boas práticas de 
organização e gestão de arquivos diplomáticos” e “Conjuntar sistemas e bases de dados sobre migração 
nos arquivos diplomáticos” contou também com um beneficiário.  
 
Entre os dias 23 e 24 de outubro de 2018, foi celebrada no Palácio das Necessidades, a XX Reunião da 
Rede de Arquivos Diplomáticos Ibero-americanos onde foram estabelecidas as novas Bases de 
Operação do Programa RADI.  
 
 

3. Instituições associadas 
 
Direção Geral de Qualificação dos Trabalhadores em Fundações Públicas-INA (Escola Nacional de 

Administração); Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (FCT); Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial; Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas. Arquivo Nacional da 

Torre do Tombo; Divisão de Arquivo e Biblioteca-Ministério dos Negócios Estrangeiros dos Portugal; 

Direção-Geral do Patrimônio Cultural; Instituto do Cinema e do Audiovisual (ICA); Camões Instituto da 

Cooperação e da Língua. 

 
 
 
 


